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BRASÍLIA 

Oembaixador dos Estados 
 no Brasil-, John Crim-• 

mins, confirmou que e o. adia- 
mento da visita do embaixador 
Allard Lowenstein foi uma "de- 
cisão do governo- brasileiro", 
aceita por Washington. Lowens- 
tein, que é o principal assessor 
do embaixador norte-
americano na ONU, Andrew 
Young, para o tema dos direitos 
humanos, deveria ter vindo ao 

± Brasil nestes dias, irias sua via-
' gem foi sustada por iniciativa do 
ItaMataty. 

Ciiintnins explica essa nego-
ciação: "O governo brasileiro 
entendeu que seria maLs conve-
niente recebê-lo mais tarde.' 
Aceitamos a decisão do governo 
brasileiro e não é nenhuma coisa 

' , dramática, nenhuma coisa' 
maiorrinciagatio sevo adia-_ 
rilehtg eát4a3elaciónado coma' 
prétenSãoAe'LowenStein de ezi-. 
trevistar-se com o arcebispo 1). 
PaulaEvaristo Ams e com o ge-
neral Dilermando Monteiro, o 
diplomata comentou: "A minha 
impressão é de que a programa 
dele ainda não tinha se decidido. 
Por isso, para mim, tudo Isso é 
espeCulação". 	" 

As declarações de John Crim 
mins foram feitas na madru-
gadá de ontem, no aeroporto de 
Brasflia. O diplomata regres 
sava de uma viagem de férias 
aos Estados Unidos, onde per-
maneceu dois meses, 'dos quais 
quinze dias em Washington, em 
consultas com o Departainanto 
de Estado, ' 

VANCE 
• 

Crinunins desconhece qual-
gizar alteração no programa da 
visita que o secretário de Es-
tado, Cyrus Vancé, fará ao Bra-
sil nós dias 28 e 29 de outubro: 
Quando eu estive em Washing-

. ton, na semana passada, não 
nada disso: Nada, nada, nada. 
As dataS já estão marcadas e 
mantidas. Não ouvi nada• até ' 

:sextá-feirà passada, quando•u 
Salde Washington. Quando apa-
receram essas notidas?" 

O embaixador foi informado 
de que isso havia ocorrido nos 
últimos dois ou três dias e que a 
fonte era o Conselho de Asáun-
tos RemisfériCos, um grupo de 
pressão palitica de Washington. 
"Não há nada em termos de de-
cisões oficiais. Mas estou di-
zendo francamente que, quando 
estive em Washington, até sex- ,  
ta-feira paSsada, tudo conti-
nuava mantido". 

-Crimmins explica o seu con-
tato tato no tini désta semana como'  
secretariada Estado assistente 

l'-'4 '~Çrni4tkLt:4FETuérijke?2: 
bro totalmente infOrmalenão há • 
programa. Acho gize ele não se 
encontrará cozia funcionários 
brasileiros. Fará uma eacála dê 
repouso no -  Rio: Um graduado 

• 
 

funcionário do Departartiento 
de -EStadó vai 'estar no Brasil e 
rente é orara cortesia minha; 
visitá-lo ,trocar Impressões. 
Mas ele sabe minto bem que, en-
tão, estarei de volta ao Brasil há 
apenas 48 hotaa".• Quando luzi 
jornalista mencionou a versão 
de que um dos temas da -conver-
Sa com Todman seria o caso dos 

'missionários norte-americanos 
presos no Recife, o embaixador 
fez uma pergunta ao conselheiro 
político da Embaixada, que es-
tava a seu lado: "Nós temos o 
relatório oficial?" O assessor 
responde: "Já foi publicado". 
Crirnmins insiste: "Mas já rece-
'bemos o relatório oficial?" O 
conselheiro diz que sim, que o 
Consulado norte-americano no 
Recife já o remetera à embai-
xada em Brasília. 

URANIO 
"Achaque é muita prematuro • 

falar do fornecimento de urânio 
enriquecido para Angra-1. Não 
posso confirmar essa especu- 
lação". Cr/ri-mins contestava 
uma pergunta a respeito de ex- 
portação de tecnologia e mate- 
riais nucleares por parte dos Es- 
tados Unidos, Um projeto de lei 
aprovado na semana passada 
pela tonaissãoderelaçÕeSIntet; -  
naciariaiS aá'Cãmai-a de Repre. -'; 
santantés abrigará g góVarna 

, americano.a renegociar os acor-, 
dos já assinados com outras pai-
ses, envolvendo aquele tipo de 
exportação. 	• 

O projeto incluiria o Brasil. A 
Casa Branca não poderia auto-, 
rizar a eXpórtação de 12 mui qui-
los de urânio enriquecido para a 
usina de Angra-1, Construída pe- : 
là Westinghouse, se o Brasil não 
concordasse em adaptar o 
acordo assinado com osEstados 
Unidos às-novas condições esta-
belecidas pelo Capitólio. Esse - 
acorda, de julho dé 1972, é válido 
por trinta anos e, segundo ele, o 
urânio enriquecido nos Estados • 
Unidos para ,qualquer reator 
brasileiro não poderá ser repro-

- cessada pelo Brasil sem á apro-
vação prévia de Washington. 

O porta-voz do Departa- 
mento de Estado, John Tratner, 
declarou' nos últimos dias, em 
Washington: "Ainda não se to-
mou decisão alguma" a respeito 
do envio de urânio enriquecido 
para Angra-1, mas "ao exarai-

. 
 

narinas ,  as licenças .de. exporta. 
ção , evidentemente levamos, em 
conta .todos oslatores!relevan-
tes, ,coma os programas existen-
tes e.em planejamento área 
nuclear,,no pais a .que se desti-
nam tais licenças". 

ITAMARATY 
A tarde, oporta-voz do Itama-

raty, conselheiro Luiz Felipe, 
Lampreia, falando sobre a passí-
vel renegociação dos acordos 
para fornecimento de urânio en-
riquecido, disse que essa noticia 
"foi trazida de maneira muito 
espadai" ao governa brasileiro. 
Ele referia-se à entrevista que 
um funcionário do Departá- • 
mento de Estado, John Tratner, 
deulttrevistalieja.", sobre, o as-

ristiiitoríttlettiots,k"gkrito 
• 

 
"NÓS partlinos -  dó presSuPosto',, 
de que nin acordo ene vigor deve 
ser,aturiprido; embora eu possa 
assegurar que, até•gora, nãohá 
qualquer atraso no forneci , ' 
mento". - - 

Sobre o.adiamento da visita 
de Allard Lowenstein; Lampreia 

' afirmou que"c-Brasil ponderou 
e o govemó norte-americano 

. aceitoií, mas-  etn nenhum 
mento se diásé que ele riso seria 
recebido". 
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